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Dixit
Ouvindo o Secretário de Estado 
Carlos Moedas na tarde de ontem, os 
uvianos colheram as seguintes men-
sagens:

“Um país sem instituições 
fortes, não é um país.”
Bibiana Correia
Grupo Rosa

“O crescimento é um objec-
tivo, não é uma medida.”
Filipa Portela
Grupo Amarelo

“A inovação é promovida 
pelas empresas, a função 
do Governo é eliminar bar-
reiras para que as empresas 
construam o crescimento.”
Carlos Alberto Miranda
Grupo Azul

UMA AULA EM NÚMEROS!
Da sessão com Jorge Moreira da Silva, os uvianos retive-
ram que...

“Portugal é o 11º país no mundo com maior ZEE, mas 62% 
do pescado é importado.”  Diogo Fagundes (Cinzento)

“Desperdiçamos 40% de água desde a fase de captação até 
à fase de consumo!.”  Filipa Rafael (Azul)

“3 mil milhões de euros da riqueza nacional foram destruí-
dos nos últimos 10 anos!”  Valter Costa Vieira (Rosa)

“Se alteramos a economia para uma economia verde poupa-
remos entre 5 a 20% no PIB.” Jenny Lopes Santos (Laranja)

A opinião do orador
Moreira da Silva, um dos oradores mais assíduos da 
UV, diz que esta foi a edição em que, pela primeira 
vez, houve mais perguntas sobre política energética 
que sobre política ambiental. Isso, no entender do 
nosso convidado, indicia que o Ambiente é já um 
dado adquirido dos jovens portugueses e que o actu-
al tema quente é mesmo a questão energética.

O nuclear 
é uma opção 
XXL para 
um país 
tamanho S

Reflectindo sobre a aula de Jorge Moreira da Silva, Inês Silva (Grupo Rosa), achou curiosa a 
“ineficiência e a dependência energética do nosso país, face aos recursos naturais de que dispõe”.

uvjyou
youJUV: atenção aos prazos 

A presente edição traz no seu 
interior o youJUV dos grupos 
Roxo e Verde. Hoje (quarta-feira) 
compete aos grupos Castanho 
e Laranja elaborar a sua pági-
na. Relembramos o prazo limite: 
20H00.

HOJE NãO 
PERCAS!
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10H00 – “Falar Claro”, com Carlos Coelho e Rodrigo Moita de Deus
14H30 – “Um retrato de Portugal”, com António Barreto
17H30 – Reunião dos Grupos de Trabalho
20H00 – Jantar-Conferência com Pedro Reis, Presidente da AICEP

Susana Coito (Cinzento), citando o orador

Briefing sobre a Constituição da República Portuguesa com Tiago Duarte

Imagem e legenda enviadas via youFotos por 

Rodolfo Cardoso 
(Grupo Castanho).

A Constituição é:
- “O nosso guia”, João Diogo Carlos (Laranja)
- “A organização do País”, Ana Carvalho (Amarelo)
- “Espaço de Democracia”, Francisco Silva (Verde)
- “Direitos e Liberdade”, Helena Bigares Grangeia (Encarnado)

youFotos
As tuas 
sugestões 
contam!

Sabias que podes ajudar a me-
lhorar a UV? Para isso servem 
as tuas sugestões, que permitem 
aperfeiçoar esta edição ou dese-
nhar a próxima.
Em papel ou pela Intranet, não 
deixes de ser crítico ou criativo. 
E fica atento: o Director da UV 
responde-te sempre.

Objectivamente 
Falando!
Respeita os teus companheiros: 
sê conciso nas tuas intervenções. 
Estarás, assim, a permitir que mais 
perguntas possam ser feitas.

*Título de Renato Gomes (Roxo), correspondendo ao desafio do JUV

O Mediatismo da UV

Moedas dá Notas 
sobre Ajustamento*



Ana Sofia Silva
Grupo Laranja

O que vai na cabeça dos bombeiros quan-
do enfrentam um grande incêndio e sabem 
que estão limitados nos seus meios de res-
posta e actuação?

R: Os bombeiros portugueses têm formação adequada a 
cada resposta no âmbito das suas operações de socorro que 
não só os incêndios florestais. Este apenas correspondem a 
8% da sua actividade.
Numa situação crítica, vêm sempre acima os conhecimen-
tos adquiridos nas quais têm de assumir as melhores op-
ções, de modo a atingir o êxito da operação.

Bruno Daniel Moreira
Grupo Cinzento

Tornar crime com pena de prisão efectiva a 
falta de limpeza e ordenamento da flores-
ta/mata não seria uma boa solução para 
os incêndios florestais? Este crime põe em 
causa vidas e bens públicos e privados.

R: Para mim é claro que a discussão é a mais correcta, subs-
tituindo-se a repressão que por vezes tem sentidos diame-
tralmente opostos, que podem levar a práticas inversas do 
que se pretende afastar... “muitas vezes o fruto proibido é o 
mais apetecido”! 
O mais importante é fazer cumprir as leis existentes, nome-
adamente a Lei de Bases do Ordenamento Florestal aprova-
da por unanimidade na AR em 97 e que até hoje ninguém 
fez respeitar.
Em Portugal não falta legislação mas falta aplicação.

... uma enciclopédia: somos todos de 
áreas diferentes e estamos todos reu-
nidos.
Rita Villaverde (Amarelo)

... um canivete suíço, pela quantidade 
de experiências e saberes dentro do 
mesmo grupo.
Nuno Magalhães (Azul) 

... um instrumento musical porque, ci-
tando Maria Costa, a música é tão uni-
versal como o bege.
Daniel Pinheiro (Bege) 

... o Santo Graal, porque é o mais pre-
cioso de sempre.
Maria Nascimento (Castanho) 

... um caleidoscópio, apesar de diferen-
tes fazemos um conjunto bonito.
Tiago Duarte (Cinzento) 

As respostas de
Jaime Marta Soares

Se o meu grupo 
fosse um objecto, 
seria…

... uma acendalha, parece pequena e 
inofensiva mas quando arde... surpre-
ende.
André Rodrigues (Encarnado) 

... uma balança: pelo equilíbrio entre 
todos nós.
Jorge Bica Freitas (Laranja) 

... uma caixa mistério porque me está 
sempre a surpreender.
Daniel Simões (Rosa) 

... uma garrafa de vinho tinto, por re-
presentar a nossa cor e a tradição por-
tuguesa.
Catarina Alves Silva (Roxo) 

... uma bandeira da UE: funcionamos 
bem em grupo mas sabemos manter a 
individualidade!
João Paulo Ameixa (Verde)

Carlos Coelho e Rodrigo Moita de Deus dão 
hoje o “Falar Claro”, uma aula sobre técnicas 
de comunicação política.
Esta sessão será capa do próximo JUV mas 
o título é sugerido por ti através do “Desafio 
do JUV” (consulta a tua área privada da 
Intranet). 
Zeca Mendonça, o respeitado e experiente 
assessor de imprensa do PSD, escolherá a 
vossa melhor proposta!
Sugerimos-te uma tirada curta e assertiva.

DESAFIO DA 
MANCHETE

Susana Reis
Grupo Bege

Em 2009, ganhou o prémio Seeds of Science 
“Engenharia e Tecnologia” tendo manifes-
tado “surpresa” por este facto. Com um cur-
rículo tão relevante, o que significou para si 

este prémio? Como viveu este momento?

R: Teve o sabor agradável e importante de ser o primeiro 
prémio que recebi em Portugal.
Gostaria que continuasse por muitos anos a reconhecer pes-
soas de mérito, sobretudo jovens.

Nuno Lopes
Grupo Castanho

Sendo o Prof. Doutor José António Salcedo 
um caso de empreendedor de sucesso que 
dicas/sugestões dá aos mais novos para que 

possam ter sucesso na criação do seu próprio negócio?

R: Não me considero de sucesso, de forma alguma.
Sugestões para tudo correr o melhor possível: 
1. Focar a actividade numa área que nos apaixone pois apenas 
assim conseguiremos ter a resiliência necessária para vencer 
as dificuldades.
2. Ter uma perspectiva alargada que inclua os mercados inter-
nacionais acessíveis.
3. Escolher as melhores pessoas e não as mais amigas para o 
projecto.
4. Honestidade e integridade absolutas para com colaborado-
res, clientes e investidores.

As respostas de José António Salcedo

Carlos Tadeu Paula
Grupo Azul

Sendo o Dr. Jaime Marta Soares um des-
tacado autarca, qual considera que deve 
ser o papel do poder local (municípios e 
freguesias) na prevenção dos incêndios 
florestais?

R: Se há alguém a fazer, mesmo que pouco, alguma coisa 
pela floresta portuguesa, são os municípios e as freguesias.
A comprová-lo, veja-se a forma como o próprio Estado trata 
a floresta que está na sua propriedade. No passado existiu 
uma Comissão Nacional Coordenadora das Comissões 
Municipais de Defesa da Floresta, onde se discutiam e defi-
niam propostas concretas de prevenção da floresta. Por má 
vontade, incompetência ou uma qualquer razão que desco-
nheço, foi extinta.
É uma falha que considero de lesa-pátria e que urge colma-
tar de imediato.

Hugo Soares continua a dar resposta às diversas perguntas 
que lhe têm chegado através da Intranet. Aproveita a opor-
tunidade! 

Palavra de 
presidente Citando 

José António Salcedo
Liliana Batista
Grupo Bege

“Um Estado centralizador clara-
mente desresponsabiliza as pes-
soas.” 

o JUV 
 é fixe! Navega em univerao2013.com

É bom 
ouvir

O rigor e a exi-
gência desta ini-
ciativa fazem da 
Universidade de 
Verão um even-
to de qualidade 
fantástica. Está a 

superar as minhas melhores 
expectativas. Já participei em 
muitos cursos de verão, con-
ferências, palestras e, de facto, 
esta é uma organização de ex-
celência.

José Lopes
Grupo Cinzento

facebook.com/univerao 



“O crescimento é um objectivo, não é uma medida!” por Eng.º Carlos Moedas 

O crescimento é alcançado através da aplicação de medidas, que visam a 
geração de riqueza por parte das empresas, aumento do emprego e conse-
quente crescimento económico. 

LIKE
Destacamos o grupo Castanho 
pela qualidade das suas interven-
ções.

A constituição visa a separação de 
poderes e a garantia dos direitos 
fundamentais, no sentido de pro-
teção face a eventuais abusos de 
maiorias. 

A nível do ordenamento do terri-
tório temos uma urbanização 3 vez-
es superior à população existente 
em Portugal, o que demonstra um 
nível de expetativa de urbanização 
muitíssimo superior ao suportável e 
necessário ao território nacional.

HOJE APRENDEMOS QUE:

GRUPO VERDE

Desmistificação do Ajustamento Português

uvjyou

Vários mitos invadem a cabeça dos 
portugueses: níveis insustentáveis 
de dívida pública, a austeridade 
como entrave ao crescimento, “des-
medidas” do governo, entre outras 
questões importantes que deixam 
em dúvida a maioria da população. 
O Eng.º Carlos Moedas primou pela 

clareza, onde procurou esclarecer as 
questões mais discutidas na atualida-
de. Dos vários temas, destacou-se o 
fato de Portugal permanecer na zona 
Euro, que promoveu a melhoria da 
produtividade real da economia. Fa-
lou-se ainda na importância da ges-
tão da dívida pública para um fun-

“A Europa parece estar a seguir o caminho da perda de soberania dos seus países e 
a reforçar o seu poder político e de decisão. Assim sendo, que problemas poderiam 
ser resolvidos com a atuação/criação de um governo financeiro único na Europa 
(ministério das finanças)?” Grupo Roxo 

A pergunta permitiu conhecer a opinião do Eng.º Carlos Moedas relativamente à 
criação da co-federação/federação europeia e o papel que Portugal passaria a de-
sempenhar como estado-membro. 

“10 respostas sobre o programa de ajustamento em Portugal” por Carlos Moedas.

cionamento saudável da economia, 
por forma a promover o crescimento 
económico no longo prazo. Toda a 
conferência foi seguida com especial 
atenção pelos alunos da UV, que par-
ticiparam ativamente com questões 
que refletiram as preocupações atu-
ais sobre o futuro de Portugal.

A FRASE DO DIA

A MELHOR 
PERGUNTA

Uma aula de economia.

ESTE YOUJUV É PARTE INTEGRANTE DA EDIÇÃO Nº 2 DO JORNAL DA UNIVERSIDADE DE VERÃO 2013
NOTA: O JUV NÃO EDITA O TEU TEXTO



“Há um Milhão de portugueses sem saneamento básico” Jorge Moreira 
da Silva 

É deveras chocante como existem mais pessoas em Portugal com ensino 
do que com condições básicas de uma vida digna.

LIKE
Escolhemos o grupo Bege, porque 
tiveram uma participação concisa 
através da colocação de questões 
muito pertinentes e importantes 
no contexto actual.

...o Produto Interno Bruto representativo do 
setor das florestas tem contribuído para o au-
mento económico em termos ambientais; 
...água, saneamento e resíduos são uma das 
grandes potências dos recursos geológicos e 
mineiros; 
...o ordenamento do território tem sofrido algu-
mas melhorias relevantes; 
...dos vários tipos de energia, as energias fósseis 
são as mais económicas em termos governa-
mentais; 
...conhecer sintetizadamente o livro constitu-
cional; 
...diferentes etapas do programa de ajustamento 
financeiro; 
...as empresas são “o motor” da economia de um 
país; 
...o governo deve criar instituições capazes de 
fomentar o desenvolvido económico, através do 
tecido empresarial; 
…a inovação cresce e desenvolve-se dentro das 
empresas; 

HOJE APRENDEMOS QUE:

GRUPO ROXO

Economia e Inovação com sinal verde

uvjyou

Esperava-se com grande expecta-
tiva as comunicações do dia. O Eng.º 
Jorge Moreira da Silva, abordou te-
mas como a valorização económica 
dos ecossistemas e da biodiversidade, 
a politica de cidade, mobilidade sus-
tentável e reabilitação urbana, medi-
das que embora consensuais, são de 

difícil execução devido ao “Not in My 
Backyard”. Durante o almoço o Dr. 
Tiago Duarte, fez um briefing à Con-
stituição Portuguesa, que serviu como 
ponto de partida para o trabalho de 
grupo. O Eng.º Carlos Moedas desmis-
tificou os números acerca da situação 
do país e esclareceu o papel activo do 

“Tendo em conta que o estado tem incentivos contra o desemprego jovem, 
nomeadamente a promoção do pagamento de subsídios às empresas que 
empreguem jovens por períodos de 12 meses e sabendo que é prática des-
pedir os profissionais mais antigos dos quadros das empresas para contra-
tar temporariamente jovens sem perspectivas de carreira futura nas empre-
sas, como é que isto afecta e atrasa a recuperação económica e a redução 
do desemprego?” 
Jorge Ayres Pereira- Grupo Verde 

Achámos esta pergunta pertinente porque incide sobre um problema dos 
jovens, portanto um problema nosso, que actualmente nos vemos afligidos 
pelo desemprego ou por empregos sem expectativas. É também com preo-
cupação que vemos estímulos do governo, positivos na sua essência, detur-
pados na sua natureza ao serem usados para outros fins. 

Transmitida mensagem de esperança aos jovens da UV

governo na elaboração do plano da 
Troika, numa tentativa de amenizar o 
impacto na sociedade. Numa fase em 
que os estudantes se inteiraram da 
realidade da Universidade de Verão, 
é já notório o entusiasmo dos alunos, 
prevendo-se uma próspera semana, 
aqui, em Castelo de Vide.

A FRASE DO DIA

A MELHOR PERGUNTA

ESTE YOUJUV É PARTE INTEGRANTE DA EDIÇÃO Nº 2 DO JORNAL DA UNIVERSIDADE DE VERÃO 2013
NOTA: O JUV NÃO EDITA O TEU TEXTO

Moedas dá Notas sobre ajustamento na UV

Ricardo Nora/ Guilherme Duarte: “A Melhor Pergunta” 
Paula Rocha/ Renato Gomes: “Resumo do Dia” 
Catarina Alves da Silva: “Fazemos Like ao Grupo” 
Patricia Fernandes: “Hoje Aprendemos que...” 
Pedro Ferreira: “A Frase do dia” 
David Alves: “Foto do Dia” 
Pedro Freitas: Edição e Revisão


